PROJETO DE LEI Nº 
481, DE 2008

Dá denominação a estabelecimento de ensino.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Eunice Miranda de Carvalho” a Escola Estadual Pimentas VII, no Bairro dos Pimentas Município de  Guarulhos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa a homenagear a Professora Eunice Miranda de Carvalho, emprestando seu nome à Escola Estadual do Bairro dos Pimentas, em Guarulhos.

Eunice Miranda de Carvalho nasceu em 25 de Abril de 1957 em São Paulo. Filha de operários da classe média, sempre lutou para estudar e adquirir conhecimentos. Teve uma infância simples e somente uma irmã, Ana Vera. Dividiu com ela toda sua vida de alegrias, tristezas e realizações.

Depois de passar em colégios estaduais, em 1975 concluiu no Colégio Técnico Comercial “30 de Outubro”, seu curso de Contabilidade.

No ano de 1981, concluiu o Curso Superior de Letras na Faculdade Ciências e Letras Farias Brito, e iniciou sua carreira como professora no Estado de São Paulo.

Logo em seguida, em 1982, realizou uma especialização na UNIFRAM de Pedagogia e Administração Escolar.

Foi nomeada como Professor de Educação Básica II na disciplina de Português ingressando na E.E.P. Profª. Maria Helena B. Martins em 1987, e no mesmo ano foi designada Assistente de Diretor na mesma Unidade Escolar.

Continuou designada assistente Diretor na E.E.P.S Profª. Maria Helena B. Martins de Janeiro de 1988 a Fevereiro de 1989. Neste ano é aprovada no Concurso de Diretor de Escola do Estado de São Paulo. Respondeu ainda pelo cargo vago de Diretor em virtude das férias de Hiromi Yamaga Morito até Janeiro de 1990.

Em 1990, foi nomeada como Diretor da E.E.P.S.G. Profª. Zilda Romeiro Pinto Moreira da Silva. Nesta época acumulava cargo como PEB II, na E.E.P.G. Fioravante Iervolino. Foi diretora dedicada, competente e comprometida. Alavancou a escola e a equipe. Era racional e lutava sempre para o bem da Comunidade Escolar. Sua visão era ampla e otimista. Acreditava na Escola Publica e lutava muito por isso. Competente a raiz do apelo, argumentava com base, sabedoria e competência.

Logo após ter concluído a especialização em Supervisão Escolar na F.F. C.L. “Nove de Julho”, em 1991, trabalha como supervisora de Ensino, designada junto à 2ª D.E. de Guarulhos.

Toma posse e entra em exercício como Supervisora de Ensino Março de 1993 na 2ª D.E. de Guarulhos e pede exoneração do cargo de Diretor na EE Profª. Zilda Romeiro Pinto Moreira da Silva. Atua nesta diretoria de 1993 a 1999. Neste período fez projetos incríveis. Preparou Professores, Diretores e Supervisores para atualização das propostas do governo, da Lei de Diretrizes e Bases Nacional, dos autores que mais iluminavam os caminhos dos educadores.

Durante o ano de 1997 a 1998, atuou como Dirigente Regional de Ensino substituta.

Em 1999, foi removida para Diretoria de Guarulhos Sul, na época, 1ª D.E. de Guarulhos e lá permaneceu até o seu falecimento.

Em outubro de 2002 descobriu em seu exame anual ter um câncer de mama maligno. Afastou por um período para tratamento e sua vida volta ao normal por um tempo.

No ano seguinte, foi implantado em todo o Estado de São Paulo o Programa Escola da Família, onde as escolas abriam suas portas no final de semana com diversas atividades como objetivo maior a Cultura da Paz. Foi escolhida como a supervisora que iria abraçar esse Programa, não mediu esforços para convencer a todos da Diretoria, Diretores que acreditava no sucesso desse novo desafio. Reuniões, palestras, atividades, estava sempre presente e atuante.

Em 2004, novamente o câncer apareceu, agora no fígado. Isso aconteceu em novembro de 2004. Iniciou uma série de quimioterapia que a deixou debilitada, fraca, com baixa imunidade.

Continuam as sessões de quimioterapia, piorando suas condições físicas. Tinha dificuldades para dormir, beber e comer. Mas sempre lutando. Não deixava de receber alguém com sorriso.

Em 2006, durante um pequeno acidente em casa, acabou fraturando uma vértebra e passou a ter muitas dores. Uma vez constatado o problema, os médicos decidiram realizar uma cirurgia para a implantação de uma prótese, porém devido a sua péssima condição física proporcionada pelo câncer e pela quimioterapia ocorre uma complicação na cirurgia e não resiste, falecendo em 23 de março de 2006 de falência múltipla dos órgãos.

Por todo o exposto, é justa a presente homenagem que se faz à Professora Eunice Miranda de Carvalho, em reconhecimento a uma vida de plena dedicação á arte de educar, através do presente projeto de lei, o qual foi proposto em virtude de solicitação de ROSELI GREGÓRIO DE SOUZA Diretora da Escola supra citada, conforme ofício em anexo, contando com o apoio dos Nobres Colegas para sua aprovação.
Sala das Sessões, em 30-6-2008.

a) Sebastião Almeida - PT

